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Resumo: Esta comunicação apresenta parte de pesquisa de doutorado em fase inicial que se 
propõe a analisar e a refletir sobre a formação docente em clarineta realizada nos cursos de 
licenciatura em Música. O texto se concentra na revisão de literatura, que teve como           
objetivo identificar os estudos brasileiros sobre ensino da clarineta, sobre formação de 
professoras e professores de instrumentos musicais e sobre licenciatura em música e 
formação docente. O levantamento bibliográfico foi realizado principalmente na Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações e no site Amplificar, com a utilização de operadores 
booleanos e caracteres especiais. Dentre os trabalhos identificados, 85 foram pré-
selecionados e organizados em 4 categorias: 1) ensino e aprendizagem da clarineta; 2) 
repertório não-canônico para clarineta; 3) formação e atuação docente no ensino de 
instrumentos musicais; e 4) licenciatura em Música e formação docente. A articulação entre 
as pesquisas analisadas evidenciou que existe uma lacuna entre os estudos sobre ensino da 
clarineta e aqueles direcionados à formação docente e licenciatura em Música. Como 
consequência, observamos carência de investigações sistematizadas que reflitam se a 
preparação docente em clarineta em nível superior está em coerência com a diversidade dos 
contextos onde ocorre o ensino do instrumento. Verificada a relevância da proposta, o estudo 
se direciona, agora, aos ajustes metodológicos e coleta de dados junto às instituições e às 
pessoas envolvidas no processo formativo.  

Palavras-chave: formação docente em clarineta; licenciatura em Música; diversidade no 
ensino do instrumento. 



 
 

 
 

Introdução 

Esta comunicação faz parte de pesquisa de doutorado em andamento que tem como 

interesse principal conhecer, analisar e refletir sobre a formação docente em clarineta 

realizada nos cursos de licenciatura em Música das Instituições de Ensino Superior (IES) 

públicas brasileiras. Cursos de licenciatura em Música com ênfases/habilitações específicas 

em instrumentos musicais vem crescendo no Brasil desde o início dos anos 2000, contudo, 

ainda são poucos os estudos que refletem sobre a formação para o ensino do instrumento 

nesse contexto. Cientes de que a licenciatura é a responsável pela formação docente e de que 

professoras e professores de instrumentos musicais são profissionais requeridos em contextos 

diversos, interessa-nos saber como é realizada a formação em clarineta na licenciatura como 

forma de preparar profissionais qualificados para o ensino desse instrumento. 

Como já evidenciado, o ensino institucionalizado de música no Brasil tem origens nos 

conservatórios inaugurados a partir da segunda metade do século XIX, em conformidade com 

os principais conservatórios europeus do mesmo período (Augusto, 2010; Pereira, 2014; 

Queiroz, 2017, 2019, 2023; Penna; Sobreira, 2020). A incorporação dessas instituições às 

universidades deu início ao ensino superior de Música com a criação dos bacharelados nos 

anos 1960 (Queiroz, 2019, n.p.). A formação de profissionais para o ensino da música, por sua 

vez, passou por diferentes fases frente às modificações na legislação brasileira para a 

formação de professoras e professores (Denardi, 2006; Fernandes, 2021). Historicamente, 

profissionais que se dedicam ao ensino de instrumentos musicais têm realizado suas 

formações nos conservatórios ou no bacharelado (Denardi, 2006, p. 53-54) em cursos com 

foco no desenvolvimento técnico-artístico. Tal dado pode ser confirmado pelas pesquisas 

sobre formação docente de bacharéis que superam numericamente aquelas que se dedicam 

a tal formação (docência do instrumento) na licenciatura, como veremos na revisão de 

literatura apresentada adiante. 

Outros dados relevantes que nos conduziram à pesquisa em andamento são 

apresentados por Fraga e Barbosa (2016) em artigo sobre a presença da clarineta nas IES 

brasileiras. Os autores identificaram 24 bacharelados em clarineta e apenas 11 licenciaturas. 

No que tange à formação de docentes que lecionam nesses cursos, dos 37 participantes da 

pesquisa, 10 estudaram em conservatório, 31 cursaram bacharelado, 1 fez licenciatura em 



 
 

 
 

instrumento e 3 possuem licenciatura em Música (Fraga; Barbosa, 2016, p. 33). Tais dados 

revelam que a maior parte dos formadores de professoras e professores de clarineta atuantes 

no ensino superior tiveram sua formação no bacharelado, o que nos leva às questões: Como 

se dá a formação docente em clarineta nas licenciaturas? Quais as diferenças do ensino do 

instrumento nesse contexto em relação àquele tradicionalmente realizado nos bacharelados? 

Para conduzir a investigação, ainda em fase inicial, realizamos levantamento 

preliminar dos cursos de licenciatura em Música que ofertam formação específica em 

clarineta e revisão de literatura sobre ensino da clarineta e formação docente em Música. Tais 

procedimentos nos ajudaram a conhecer o panorama atual da formação docente em clarineta 

no Brasil (distribuição dos cursos) e o estado do conhecimento sobre o tema. Nesta 

comunicação, concentraremos as discussões em torno dos resultados atuais da revisão de 

literatura. 

Cursos de licenciatura em Música com formação em clarineta 

Para identificar os cursos de licenciatura em Música que possibilitam formação 

específica em clarineta, realizamos levantamento inicial através de consulta à plataforma e-

MEC1 (em 25/03/2025), aos sites das instituições, aos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) 

selecionados e, quando necessário, a documentos referentes a processos seletivos para 

ingresso. Foram definidos os seguintes critérios de inclusão dos cursos: ser ofertado por IES 

pública brasileira; gratuito; com status em atividade no e-MEC; ofertar itinerário formativo em 

clarineta como parte da formação do estudante. Esse levantamento revelou dois perfis de 

cursos: 1) com ênfases/habilitações em clarineta; e 2) sem ênfases, mas que permitem 

itinerário formativo no instrumento. 

De um total de 61 cursos de licenciatura em Música distribuídos por todo o Brasil, 

identificamos 09 que ofertam ênfase específica (nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e 

Sudeste) e 08 que permitem itinerário formativo (nas 5 regiões). Se a quantidade de cursos 

com formação específica ainda é pequena, a distribuição nacional mostra-se favorável. 

Contudo, é necessário analisar como essa distribuição se relaciona com as diferentes 

 
1 Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de Educação Superior - https://emec.mec.gov.br/emec/nova 



 
 

 
 

realidades brasileiras. Assim, nesta pesquisa de doutorado, interessa-nos saber: 1) como se 

dá a formação docente em clarineta em regiões tão distintas (em aspectos sociais, culturais, 

musicais, étnicos, econômicos); 2) como se realiza a inserção social dos cursos; e 3) como (ou 

se) ocorre a abertura dos cursos e a preparação de futuros docentes para a diversidade 

existente no campo de atuação profissional (além da diversidade musical, cultural, de gênero, 

raça, etnia, orientação sexual, entre outras, inclua-se a diversidade nos modos de 

aprendizagem musical). 

Diante dessas questões, a revisão de literatura articula estudos voltados ao ensino 

da clarineta com aqueles que discutem a formação docente em música e para o ensino de 

instrumentos musicais. Tal articulação permitiu conhecer temas relevantes da pesquisa sobre 

a preparação profissional de professoras e professores de instrumentos musicais e ajudou a 

sistematizar os questionamentos sobre a formação docente em clarineta atualmente 

realizada nos cursos de licenciatura em Música das IES públicas brasileiras. 

Revisão de literatura 

O objetivo desta revisão foi identificar estudos brasileiros que se dedicam ao ensino 

da clarineta, à formação de professoras e professores de instrumentos musicais e à 

licenciatura em Música e formação docente. O levantamento bibliográfico foi realizado 

através de busca por palavras-chave – com operadores booleanos e caracteres especiais – no 

período de 02 de dezembro de 2024 a 11 de junho de 2025 sobretudo na Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)2 e no site Amplificar3. Os descritores utilizados 

foram: clarineta4; professor de instrumento musical; “ensino do instrumento”5; “formação de 

professor*” “licenciatura em música”. No site Amplificar, foram utilizados também: revisão de 

literatura; revisão bibliográfica; estado da arte; estado do conhecimento; ensino superior. Os 

 
2 https://bdtd.ibict.br 
3 Site com ferramentas que auxiliam na busca de textos acadêmicos da área de Música em âmbito nacional: 
https://www.amplificar.mus.br 
4 Na BDTD, a utilização das grafias clarineta e clarinete não alterou os resultados. No site Amplificar, as duas 
grafias reportaram resultados diferentes. 
5 Os descritores aqui apresentados entre aspas foram assim utilizados nos repositórios. 



 
 

 
 

85 trabalhos já identificados e pré-selecionados foram organizados em categorias conforme a 

Tabela 1. 

 

Tabela 1: Categorização dos trabalhos pré-selecionados 

Categoria   Quantidade 

Ensino e aprendizagem da clarineta  36 

Repertório não-canônico para clarineta  8 

Formação e atuação docente no ensino de 
instrumentos musicais 

 
25 

Licenciatura em Música e formação docente  16 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

Ensino e aprendizagem da clarineta 

As pesquisas incluídas nesta primeira categoria examinam o ensino, a aprendizagem 

e o estudo da clarineta, considerando diferentes abordagens e contextos.   Algumas trazem 

contribuições a processos tradicionais do ensino do instrumento, visando ao aprimoramento 

técnico, à profissionalização e ao desenvolvimento da virtuosidade. Direcionando-se ao 

desenvolvimento da técnica básica, Alves, C. (2013) elabora e valida um plano de instrução 

para o ensino da emissão do som, enquanto os processos de ensino de respiração, 

embocadura, postura e emissão do som empregados por professores do estado de São Paulo 

são investigados por Silva, E. (2022). No contexto da performance profissional, a prática de 

músicos de orquestra é analisada por Alves, A. (2013), que se concentra no desenvolvimento 

da expertise, e por Andrade (2018), que se volta à efetividade e melhor aproveitamento do 

tempo de estudo. A otimização da prática vem sendo bastante discutida nas pesquisas em 

Performance Musical e, nesse cenário, experiências pessoais de estudo controlado e 

monitorado e de utilização da prática deliberada são relatadas por Silva Filho (2018) e Oliveira 

(2019). Ainda no âmbito das pesquisas que contribuem para o aprimoramento das 

metodologias tradicionais, Garbosa (2019) e Lima (2019) dedicam-se à análise de materiais 

didáticos, tendo como foco o warm up (aquecimento) para clarinetistas (Garbosa, 2019) e 



 
 

 
 

materiais utilizados em três bacharelados em Música (clarineta) da região nordeste (Lima, 

2019). Por fim, o ensino no bacharelado e na licenciatura é tema dos artigos de Garbosa (2010, 

2015, 2016) e Amorim (2014) se volta à formação profissional em Belém do Pará.  

Outros trabalhos discutem assuntos de interesse mais recente das pesquisas sobre o 

ensino da clarineta. O ensino coletivo de clarineta com diferentes abordagens e em contextos 

diversos é tema das pesquisas de Silva, J. C. (2022), Cruz (2023) e Santos (2023). A escassez de 

investigações sobre ensino coletivo especificamente de clarineta é apontada pela revisão 

bibliográfica de Silva, J. C. (2022), que precisou ampliar seu escopo para instrumentos de 

sopro/madeiras, universo onde se inserem as investigações de Almeida (2014) e Serafim 

(2020). A Aprendizagem Musical Compartilhada na formação de professores de Música e da 

identidade docente através da prática coletiva é analisada por Almeida (2014) e Serafim 

(2020) discorre sobre o ensino coletivo de instrumentos musicais da família das madeiras e 

elabora material didático a ser utilizado em diferentes contextos, inclusive na formação 

docente em cursos de licenciatura. 

No universo da música popular, Santos (2018), Sacerdote (2018), Santos (2021) e 

Freitas (2022) se dedicam ao ensino e aprendizagem da improvisação e ao desenvolvimento 

de habilidades musicais e profissionais necessárias no mundo do trabalho. Os autores 

discutem as diferentes formas de aprendizagem da improvisação no choro (Santos, 2018); a 

inclusão da improvisação na iniciação à clarineta através de cantigas de capoeira (Freitas, 

2022); e as habilidades técnico-musicais desenvolvidas através da prática do choro (Santos, 

2021). Reflexões sobre competências necessárias ao clarinetista autônomo atuante na música 

popular, mundo do trabalho e o caráter restritivo da formação musical acadêmica – 

apontando elementos que podem contribuir para sua ampliação – são apresentadas por 

Sacerdote (2018). 

O ensino de clarineta para crianças – ainda pouco explorado no Brasil e de extrema 

importância na preparação para a docência – é investigado por Tossini (2014, 2021) e Oliveira 

(2024). Tais pesquisas discutem o uso da improvisação na aprendizagem da clarineta por 

crianças de 6 a 11 anos (Tossini, 2014); a utilização de diferentes instrumentos (DooD, 

Clarinéo, Clarineta em Dó e Clarineta em Si bemol) por crianças entre 6 e 10 anos, de forma 

que tamanho e peso sejam adequados à idade da criança (Oliveira, 2024); e a construção de 



 
 

 
 

um chalumeau soprano a ser impresso em 3D para utilização na iniciação com crianças a partir 

de 4 anos (Tossini, 2021). Em sua tese, Tossini (2021) defende que a produção do instrumento 

em contexto de aprendizagem tem vantagens acústicas, ergonômicas, cognitivas e se torna 

atrativa aos estudantes. 

Os últimos trabalhos desta categoria incluem estudos históricos, discussões sobre o 

ensino da clarineta na contemporaneidade e sobre a formação de clarinetistas em bandas de 

música. Pesquisas de caráter histórico se dedicam a sistematizar informações sobre o 

estabelecimento da clarineta no Brasil (Freire, 2000); sobre performance e ensino no período 

imperial (Silveira, 2009; Pereira, 2024); sobre influência portuguesa e consolidação do uso 

profissional (Silveira, 2014); e sobre a possível formação de uma escola brasileira de clarineta 

na segunda metade do século XX (Alberto, 2015). Performance e ensino na 

contemporaneidade, por sua vez, são discutidos por Silva (2020, 2025) e Silva e Montanha 

(2021) e estão presentes, também, na tese de Santos (2024). A manutenção do modelo 

conservatorial e a perpetuação da colonialidade no ensino de música são problematizadas por 

Silva (2020, 2025), que reflete sobre o ensino da clarineta na atualidade, tendo como 

perspectiva a relação tradição/contemporaneidade (Silva, 2020). Durante seu doutorado, 

além das reflexões apresentadas, a autora elaborou quatro cadernos de atividades 

fundamentados em Paulo Freire e em perspectivas decoloniais (Silva, 2025). Nesse mesmo 

contexto, a tese de Santos (2024) traz contribuições para utilizações de técnicas estendidas e 

clarineta preparada em contextos artísticos e pedagógicos. Como produtos, o autor apresenta 

dois arranjos e uma composição para grupos de clarinetas que exploram técnicas estendidas 

e clarineta preparada no contexto estético da música popular brasileira. No universo das 

bandas de música, Cantão (2009) reflete sobre as singularidades da clarineta nesse contexto 

a partir da análise da performance e do ensino em três bandas do interior do Pará e Palha 

(2022) estuda os processos de formação dos clarinetistas de uma banda do interior de 

Pernambuco. Por fim, Santos (2017) investiga a ansiedade na performance musical em 

clarinetistas profissionais brasileiros e aponta ações docentes que podem contribuir para 

redução na ansiedade. 



 
 

 
 

Repertório não-canônico para clarineta 

A segunda categoria agrupa estudos que se concentram em obras musicais que, 

apesar de presentes no processo formativo de grande parte de clarinetistas do Brasil e do 

forte significado em suas histórias musicais, permanecem à margem do repertório 

tradicionalmente utilizado nos cursos superiores de Música. Nessa categoria, há trabalhos que 

discutem inserção cultural, técnica instrumental, sonoridade e processos de aprendizagem da 

clarineta no Carimbó (Cantão, 2002); que realizam transcrições e análises com considerações 

técnico-interpretativas de choros (Veríssimo, 2005) e de uma obra para clarineta e Banda de 

Música (Araújo, 2013); que refletem sobre a importância do dobrado na prática da clarineta e 

trazem arranjos para quartetos como forma de estimular a música de câmara no ambiente 

militar e nas bandas civis (Fonte, 2021); e que abordam a inserção da clarineta no frevo a partir 

de uma perspectiva histórico-cultural, com levantamento de frevos para clarineta compostos 

por clarinetistas (Silva, 2008) e questionam sua ausência no ensino formal do instrumento, 

apresentando uma série de arranjos de frevos concertantes para clarineta como forma de 

preencher essa lacuna (Silva, J. H., 2022). Em outro contexto, Santos (2022) desenvolve 

pesquisa que resulta na obra Groove (funk carioca) para quarteto de clarinetas e sons 

eletrônicos com a proposta de aproximar intérpretes e público da música eletrônica de 

concerto. Contudo, a obra pode ser utilizada, também, para quebrar paradigmas e 

preconceitos fortemente presentes no ambiente musical acadêmico. Tais pesquisas vão ao 

encontro do estudo de Cardoso (2021), que analisou a construção de significados sobre 

repertório na aprendizagem da clarineta por estudantes provenientes de diferentes contextos 

culturais. 

Os estudos sobre clarineta coletados nesta revisão trazem grandes contribuições 

para o ensino do instrumento, discutindo ou propondo novos procedimentos e refletindo 

sobre diferentes contextos, público ou modos de aprendizagem. Entretanto, nenhum analisa 

de forma sistemática o ensino do instrumento nos cursos de licenciatura nem a formação para 

a docência. A única publicação encontrada que aborda diretamente a formação docente em 

clarineta no Brasil foi o ensaio de Garbosa (1999) que aponta como elementos necessários: 

formação musical geral; formação musical específica; formação específica complementar; 

formação pedagógica; e atualização. A ausência de investigações sistematizadas sobre a 



 
 

 
 

formação de professoras e professores de clarineta em cursos de licenciatura em Música 

brasileiros evidenciou a relevância dessa pesquisa e nos conduziu a procurar referências que 

discutam a preparação profissional para o ensino de outros instrumentos musicais ou 

realizadas em outros ambientes formativos. 

Formação e atuação docente no ensino de instrumentos musicais 

Muitos dos estudos reunidos nesta categoria tratam da formação e mobilização de 

saberes docentes por bacharéis ou por instrumentistas-professores (Louro; Souza, 1999a, 

1999b; Requião, 2002; Carvalho, 2004; Araújo, 2005; Glaser, 2005; Weber, 2014; Bello, 2016; 

Barros, 2019; Souza, 2019; Weidner; Biaggi, 2021). Um dado que chamou nossa atenção é a 

recorrência do interesse pelo tema em um período superior a 20 anos. Em 1999, três anos 

após a promulgação da LDBEN6, Louro e Souza (1999b) já refletiam sobre a formação do 

professor de instrumento diante das reformas curriculares dos cursos superiores de Música. 

Notamos que, na virada do século, houve intensificação de investigações sobre o assunto, 

talvez pela implementação da LDBEN e das publicações de documentos dela decorrentes 

como a Resolução CNE/CP 1/2002 (Brasil, 2002) e a Resolução CNE/CES 2/2004 (Brasil, 2004). 

Contudo, mesmo após as adequações curriculares, o tema se mantém em pauta, 

possivelmente em razão das oportunidades de trabalho que muitas vezes levam bacharéis a 

atuarem na docência. 

O ensino de instrumentos musicais na educação superior também tem sido assunto 

recorrente na pesquisa em Música (Dourado, 1995; Harder, 2003, 2008; Louro, 2004; Silva, 

2011; Silva, 2016; Aquino, 2017; Bolsoni, 2017; Mendonça, 2023). Alguns trabalhos se inserem 

no contexto do bacharelado, analisando as estratégias pedagógicas utilizadas nas aulas de 

instrumento (Harder, 2008) e problematizando a centralização na música erudita europeia e 

o foco na formação de solistas e músicos de orquestra (Dourado, 1995; Harder, 2003)7. Outros 

analisam a relação entre performance e docência nas histórias musicais de professores de 

instrumento, refletindo sobre a identidade profissional a partir das narrativas dos sujeitos 

 
6 Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996.  
7 Apesar de os textos referenciados já contarem com cerca de 30 anos, pesquisas atuais evidenciam que suas 
críticas continuam pertinentes (Penna; Sobreira, 2020; Penna, 2024; Queiroz, 2023).  



 
 

 
 

(Louro, 2004) e sobre a constituição de sentido de vida pessoal a partir da prática artística 

e/ou da docência (Aquino, 2017). No que se refere à licenciatura, as discussões se voltam para 

as estratégias e procedimentos didático-pedagógicos do professor de instrumento (Silva, 

2016), para a mobilização de saberes docentes para atuação nesse contexto (Mendonça, 

2023) ou, ainda, para a formação a partir da perspectiva discente (Silva, 2011; Bolsoni, 2017). 

Outros estudos aqui reunidos discorrem sobre aspectos diversos do ensino de 

instrumentos musicais, tais como a atuação de licenciandos em início de carreira no ensino do 

piano (Gemesio, 2010), a transmissão e dominação cultural nas aulas de instrumento em um 

projeto social (Cesar, 2020) e o processo de se tornar educador musical em uma Banda de 

Música militar (Valentim, 2023). Por fim, Alves (2023) apresenta a produção acadêmica de 

professores de instrumentos musicais dos cursos de licenciatura em Música do estado do 

Ceará, com foco em artigos sobre educação musical instrumental. 

Apesar do recorrente interesse acadêmico sobre o ensino de instrumentos musicais, 

observamos que a maior parte das pesquisas aqui elencadas se voltam para a atuação de 

bacharéis ou para a docência no ensino superior. Poucos são os trabalhos que analisam a 

formação docente para o ensino do instrumento realizada na licenciatura. Conscientes de que 

a licenciatura tem a responsabilidade principal de formar docentes para as escolas de 

educação básica – como estabelece a Resolução CNE/CP 4/2024 (Brasil, 2024) – observamos 

que perguntas há muitos anos apresentadas pelas professoras Ana Lúcia Louro e Jusamara 

Souza (1999a) e Luciana Del-Ben (2003) continuam válidas. Em artigo publicado em 1999, 

Louro e Souza (1999a, p. 110) perguntavam: “Qual é o curso responsável pela formação deste 

tipo de profissional [professor de instrumento], Bacharelado ou Licenciatura? Se tal curso 

pode ser o Bacharelado, como fica a questão da formação pedagógica?” Naquele momento, 

as autoras se direcionavam aos cursos de bacharelado, mapeando informações sobre 

disciplinas pedagógicas oferecidas. Por outro lado, Del-Ben (2003, p. 30-31) questionava:  

[...] quais cursos estarão preparando o professor que irá atuar nos muitos 
espaços de educação musical, além da escola de ensino básico, conforme 
discutimos no X Encontro Anual da ABEM? Se pensarmos que a licenciatura 
é o espaço de formação de profissionais que irão atuar somente nos espaços 
da educação básica, não estaremos, por exemplo, perpetuando o problema 
da ausência de formação pedagógica de bacharéis que atuam como 
professores de música em escolas específicas ou conservatórios? [...] Quem 
irá assumir a formação inicial desses profissionais? Os cursos de 



 
 

 
 

bacharelado? [...] A formação de professores, quaisquer que sejam seus 
futuros espaços de atuação, não seria tarefa dos cursos de licenciatura? 

Importante ressaltar que esses artigos foram publicados no contexto de alterações 

curriculares dos cursos superiores de Música em conformidade com a LDBEN. Alterações estas 

que suscitaram questionamentos e motivaram reflexões sobre os perfis de formação 

realizados pelo bacharelado e pela licenciatura. No entanto, ainda hoje é importante refletir 

sobre os múltiplos espaços de educação musical, a diversidade que constitui o mundo do 

trabalho para a docência do instrumento e a responsabilidade da licenciatura em Música 

diante dessa diversidade. Se o ensino de instrumentos musicais no século XXI continua 

reproduzindo irrefletidamente modelos conservatoriais do século XIX, é com a formação de 

professoras e professores críticos e conscientes dos contextos socioculturais onde atuam que 

poderemos buscar alternativas mais coerentes com as realidades brasileiras atuais. Assim, a 

última categoria desta revisão se volta a investigações que refletem sobre a licenciatura em 

Música e formação docente.  

Licenciatura em Música e formação docente  

Nesta categoria, incluímos o já citado artigo de Del-Ben (2003) que reflete sobre a 

relação da formação com a multiplicidade dos espaços de atuação profissional. Essa 

multiplicidade é alvo, também, das temáticas analisadas por Hentschke, Azevedo e Araújo 

(2006) ao discutirem os saberes docentes na formação do professor de música. Na mesma 

perspectiva, Nassif (2021) se volta à diversidade de perfis discentes numa licenciatura em 

Música e como ela se relaciona com as expectativas e perspectivas profissionais e com o 

currículo. Defendendo uma flexibilização curricular que, além da pluralidade de atuação 

profissional, considere as identidades pessoais de estudantes, a autora aponta a necessidade 

de superação da oposição entre músico e professor. Os dados e reflexões apresentados pelas 

autoras aqui mencionadas ressaltam a diversidade característica dos cursos de Música e 

apontam a necessidade de inseri-la nas propostas curriculares das licenciaturas.  

Outros estudos discutem a formação analisando: os currículos (Queiroz; Marinho, 

2005; Denardi, 2006; Penna, 2007; Pereira, 2012; Santos, 2020; Silva, 2022); a presença da 

diversidade, (Almeida, 2009; Santos, 2020); a interlocução entre etnomusicologia e educação 



 
 

 
 

musical (Almeida, 2019); as relações entre a formação e o contexto de inserção do curso 

(Ferreira Filho, 2021); e as perspectivas discentes sobre a formação e sua relação com o campo 

de trabalho (Botelho, 2019; Silva, 2021). Formação profissional e saberes necessários para 

atuação no ensino musical especializado são discutidos por Goss (2009) e Moreira e Mateiro 

(2013). 

Esses estudos indicam problemáticas relevantes para a área de Educação Musical que 

podem ser correlacionadas através da diversidade: de espaços de atuação profissional; de 

perfis de licenciandos/docentes; de modos de ensino e aprendizagem; do contexto de 

inserção do curso de licenciatura; entre outras possibilidades. Publicações recentes mostram 

que tais problemáticas ainda estão vivas e são objetos de interesse de pesquisas na área 

(Queiroz, 2017, 2019, 2023; Pereira, 2020; Penna, 2024). Diante da diversidade característica 

das muitas formas de viver a música (no sentido plural do termo) e do caráter eurocêntrico 

dos currículos dos cursos de formação docente evidenciado pelas pesquisas comentadas, 

constatamos a necessidade de analisar e discutir como se dá a preparação de professoras e 

professores de instrumentos musicais nos cursos de licenciatura em Música. Para isso, 

delimitamos nossa pesquisa aos cursos de licenciatura que ofertam formação específica em 

clarineta. 

Considerações finais 

Esta comunicação apresentou revisão de literatura que integra pesquisa de 

doutorado em fase inicial. O objetivo aqui estabelecido foi identificar estudos que possibilitem 

uma compreensão profunda do estado em que se encontra o conhecimento sobre formação 

docente para o ensino de instrumentos musicais, mais especificamente, da clarineta. A 

articulação entre os trabalhos selecionados permitiu constatar a ausência de estudos que 

analisem criticamente a formação de professoras e professores de clarineta em cursos de 

licenciatura em Música. Identificamos lacuna entre as investigações sobre o ensino da 

clarineta e aquelas da área de Educação Musical que tratam da formação docente e dos cursos 

de licenciatura. A revisão evidenciou que o ensino de instrumentos musicais é campo de 

atuação profissional relevante e, normalmente, ocupado por bacharéis, o que há anos vem 

motivando pesquisas sobre formação pedagógica para esse público. Sabemos que é 



 
 

 
 

responsabilidade da licenciatura formar docentes para a educação básica. Contudo, não seria 

responsável negligenciar os múltiplos espaços de educação musical procurados por tantas 

pessoas que desejam estudar música. O ensino de instrumentos musicais ocorre em 

diferentes contextos (escolas especializadas, projetos sociais, bandas de música, igrejas) o que 

exige – além de formação musical, pedagógica e humana – habilidades para atuar na, com e 

para a diversidade. 

Tendo verificado a relevância desta investigação, as próximas etapas previstas são: 

pesquisa documental; coleta de depoimentos de pessoas envolvidas no processo formativo 

(após aprovação do projeto junto ao Comitê de Ética em Pesquisa); organização e análise dos 

dados. Em linhas gerais, esperamos contribuir com as discussões sobre a formação docente 

para o ensino de instrumentos musicais e para uma compreensão mais clara do que é uma 

licenciatura com formação em clarineta e suas diferenças em relação ao bacharelado. 

Adotando como perspectiva teórica a pedagogia crítica inter/multicultural, esperamos 

contribuir, também, com a formação de professoras e professores críticos e conscientes das 

diferenças inerentes à sociedade brasileira e para que o ensino da clarineta seja cada vez mais 

coerente com a realidade onde se realiza.  
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